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CAPÍTULO

O que você irá ver nesse capítulo:

13 

1. INTRODUÇÃO

O Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) foi regula-
mentado como atribuição do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio da 
Portaria nº 080-P, de 16 de outubro de 1990, do Ministério da Saúde e da 
Lei nº 8080/ 1990, capítulo I, artigo 6º, inciso IV – Lei Orgânica da Saúde. O 
SISVAN é um sistema de informações com o objetivo central de dar sub-
sídios para a tomada de decisões e ações em alimentação e nutrição nas 
três esferas de governo (municipal, estadual e federal), e embora houvesse 
recomendação para a sua criação desde a década de 1970 pela OMS, OPAS 
e FAO-ONU, somente na década de 1990 foi implementado no Brasil1.

Além do exposto e com base na terceira diretriz da Política Nacional 
de Alimentação e Nutrição, que será abordada no terceiro capítulo desse 
volume, e se refere à avaliação e ao monitoramento da situação alimen-
tar e nutricional da população brasileira, faz-se necessário destacar que as 
ações de vigilância alimentar e nutricional, realizadas com os usuários do 
SUS, devem ser incorporadas às rotinas de atendimento na rede básica de 
saúde. O objetivo é a detecção precoce de situações de risco nutricional e 

Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional 

(SISVAN) 1

1.Introdução
2.Grupos contemplados pelo SISVAN
3.Dez passos para a alimentação saudável - SISVAN (2008)
4.Quadro resumo
5.Quadro esquemático
6.Questões comentadas
Referências 

✓
✓

✓

✓
✓
✓
✓
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CAPÍTULO 1 SISTEMA DE VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL (SISVAN)

14 

à prescrição de ações que possibilitem prevenir agravos à saúde e reverter 
ao quadro de normalidade quando possível2.

Assim, o SISVAN destina-se ao diagnóstico descritivo e analítico da 
situação alimentar e nutricional da população brasileira, contribuindo 
para que se conheça a natureza e a magnitude dos problemas de nutri-
ção, identificando áreas geográficas, segmentos sociais e grupos popu-
lacionais de maior risco aos agravos nutricionais. Outro objetivo é avaliar 
o estado nutricional de indivíduos para obter o diagnóstico precoce dos 
possíveis desvios nutricionais, seja baixo peso ou sobrepeso/obesidade, 
evitando as consequências decorrentes desses agravos à saúde2.

A proposta brasileira do SISVAN foi concebida em três eixos, de modo 
a fomentar: a formulação de políticas públicas, estratégias, programas e 
projetos sobre alimentação e nutrição; o planejamento, o acompanha-
mento e a avaliação de programas sociais nas áreas alimentar e nutricio-
nal; a operacionalização e o ganho de eficácia das ações de governo1. Os 
marcos legais da atenção básica são os arcabouços teóricos que dão sus-
tentação às ações de vigilância alimentar e nutricional, incluindo aquelas 
previstas nos protocolos de assistência à saúde1,2. As principais leis e por-
tarias relacionadas a essas ações encontram-se descritas no Quadro 1.

Quadro 1. Marcos regulatórios da alimentação e nutrição no Brasil1,2

Portaria nº1. 156, de 31 
de agosto de 1990.

Institui o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional – SISVAN e 
seus objetivos:
•	 Manter o diagnóstico atualizado da situação do país, no que 

se refere aos problemas da área de alimentação e nutrição que 
possuem relevância em termos de saúde pública.

•	 Identificar as áreas geográficas e grupos populacionais sob 
risco, avaliando as tendências temporais de evolução dos 
problemas detectados.

•	 Reunir dados que possibilitem identificar e ponderar os fatores 
mais relevantes na gênese desses problemas.

•	 Oferecer subsídios ao planejamento e à execução de medidas 
para a melhoria da situação alimentar e nutricional da popula-
ção brasileira.

Lei nº 8.080, de 19 de 
setembro de 1990.

Lei Orgânica do SUS: dispõe sobre as condições para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes. Define-se como campo de atuação 
do Sistema Único de Saúde – SUS a vigilância nutricional e a orien-
tação alimentar.

Portaria nº080-P, de 16 de 
outubro de 1990.

Constitui o Comitê Assessor do SISVAN para oferecer apoio técnico-
-operacional à implementação do SISVAN.

Portaria nº 710, de 10 de 
junho de 1999.

Aprova a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN).
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SISTEMA DE VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL (SISVAN)

15 

Portaria nº 2.246, de 18 
de outubro de 2004.

Institui e divulga as orientações básicas para a implementação das 
ações de vigilância alimentar e nutricional no âmbito das ações 
básicas de saúde no SUS, em todo o território nacional.

Portaria Interministe-
rial nº 2.509, de 18 de 
novembro de 2004.

Institui o Programa Bolsa Família e inclui a vigilância alimentar 
e nutricional nas ações a serem oferecidas pelo setor saúde aos 
beneficiários.

Portaria nº 2.608/ GM, de 
28 de dezembro de 2005.

Define recursos financeiros da vigilância em saúde para incentivar 
a estruturação de ações de vigilância e prevenção de doenças e de 
agravos não transmissíveis por parte das Secretarias Estaduais e 
Municipais de Saúde das capitais brasileiras. 

Portaria nº 399/ GM, de 
22 de fevereiro de 2006.

Contempla o Pacto firmado entre os gestores do SUS, em suas 
três dimensões: pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão. O Pacto 
pela Vida é o compromisso entre os gestores do SUS em torno de 
prioridades que apresentam impacto sobre a situação de saúde da 
população brasileira. Entre as seis prioridades pactuadas, destacam-
-se a saúde do idoso, a redução da mortalidade infantil e materna 
e a promoção da saúde, com ênfase na atividade física regular e na 
alimentação saudável.

Portaria nº 648/ GM, de 
28 de março de 2006.

Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a 
revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica 
para o Programa de Saúde da Família (PSF) e o Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde (PACS).

Portaria nº 687 MS/GM, 
de 30 de março de 2006.

Aprova a Política Nacional de Promoção da Saúde, com o objetivo 
de promover a qualidade de vida e reduzir a vulnerabilidade e riscos 
à saúde relacionados aos seus determinantes e condicionantes.

Portaria Interministerial 
nº 1.010, de 08 de maio 
de 2006.

Trata-se de portaria estabelecida entre o Ministério da Saúde e da 
Educação, que institui as diretrizes para a promoção da alimenta-
ção saudável nas escolas de educação infantil, fundamental e nível 
médio das redes públicas e privadas, em âmbito nacional.

Portaria nº 1.097, de 22 
de maio de 2006.

Institui as diretrizes para a Programação Pactuada e Integrada (PPI) 
da Assistência à Saúde, que define ações dos gestores para a garan-
tia do acesso da população aos serviços de saúde.

Portaria Nº 984, de 6 de 
julho de 2006.

Institui o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional para os Distri-
tos Sanitários Especiais Indígenas (SISVAN-Indígena).

Lei nº 11.346, de 15 de 
setembro de 2006.

Lei Orgânica de Segurança alimentar e Nutricional (LOSAN): cria 
o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional - SISAN 
com vistas em assegurar o direito humano à alimentação adequada. 
Destaca-se que o SISAN tem como base, entre outras diretrizes, 
o monitoramento da situação alimentar e nutricional, visando a 
subsidiar o ciclo de gestão das políticas para a área nas diferentes 
esferas de governo.
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Portaria nº 325/GM, de 21 
de fevereiro de 2008.

Estabelece prioridades, objetivos e metas do Pacto pela Vida para 
2008, os indicadores de monitoramento e avaliação do Pacto pela 
Saúde e as orientações, prazos e diretrizes para a sua pactuação. 
Um dos indicadores principais da prioridade de fortalecimento da 
atenção básica refere-se à definição de metas para a redução do 
percentual de crianças menores de cinco anos com baixo peso por 
idade, com base nos dados do SISVAN. Como indicador comple-
mentar, destaca-se também o aumento da cobertura de acompa-
nhamento das famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família com 
perfil saúde.

Decreto nº 6.286, de 5 de 
dezembro de 2007.

Institui o Programa Saúde na Escola, cujas ações de saúde devem 
ser desenvolvidas com a rede de educação pública básica, em con-
formidade com os princípios e diretrizes do SUS, compreendendo, 
entre outras ações, a avaliação nutricional dos escolares.

2. GRUPOS CONTEMPLADOS PELO SISVAN

A vigilância alimentar e nutricional deve contemplar todos os cidadãos 
(crianças, adolescentes, adultos, idosos e gestantes), levando-se em con-
ta as vulnerabilidades: de grupos específicos (crianças menores de dois 
anos, gestantes, adolescentes e idosos com mais de 80 anos); segundo a 
presença de morbidades (doenças crônicas não transmissíveis, sobretudo 
hipertensão arterial, diabetes mellitus tipo II e obesidade); e sociais (be-
neficiárias de programas sociais, comunidades tradicionais, moradores de 
rua, acampados, assalariados rurais e moradores de áreas favelizadas)1,2. 
Cada fase ou ciclo da vida possui índices e pontos de corte apropriados, os 
quais estão destacados no Quadro 2.

Quadro 2 – índices de acordo com o ciclo de vida1,2

Grupo SISVAN 2004 SISVAN 2008

Crianças
Peso para Idade (P/I)

Estatura para Idade (E/I)
Peso para Estatura (P/E)

P/I
E/I
P/E

IMC/I

Adolescentes Índice de Massa Corporal (IMC) para idade
IMC/I

E/I

Adultos
IMC

Relação Cintura-Quadril
IMC

Circunferência da Cintura.

Idosos
IMC (com ponto de corte diferenciado dos 

adultos).
IMC (com ponto de corte 
diferenciado dos adultos).

Gestantes IMC por semana gestacional. IMC por semana gestacional
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2.1.Crianças

De acordo com o SISVAN (2004), para a classificação do estado nutri-
cional para menores de sete anos são utilizados os intervalos de percentil 
para o índice P/I (Quadro 3).

Quadro 3 - Pontos de corte (P/I) para crianças menores de sete anos – SISVAN (2004)1

PERCENTIL DIAGNÓSTICO NUTRICIONAL
< Percentil 0,1 Peso muito baixo para a idade.

≥ Percentil 0,1 e < Percentil 3 Peso baixo para a idade

≥ Percentil 3 e < Percentil 10 Risco nutricional

≥ Percentil 10 e < Percentil 97 Adequado ou eutrófico

≥ Percentil 97 Risco de sobrepeso.

Já o SISVAN (2008) classifica o estado nutricional infantil através dos 
índices antropométricos e intervalos de percentil ou escore Z, e tem como 
alteração fundamental a inclusão do índice IMC para idade (Quadro 4). 
Para a classificação do estado nutricional de crianças menores de cinco 
anos, são adotadas como referência as curvas de crescimento infantil pro-
postas pela Organização Mundial da Saúde em 2006, e para as crianças de 
5 a 10 anos incompletos a referência da Organização Mundial da Saúde 
lançada em 2007, que corresponde a uma reanálise dos dados do National 
Center for Health Statistics – NCHS2.

Quadro 4 – Classificação do estado nutricional infantil – SISVAN (2008)2

Valores Críticos

Índices Antropométricos

Crianças de 0 a 5 anos incompletos.
Crianças de 5 a 10 anos incom-
pletos.

P/I P/E
IMC/
Idade

E/I P/I
IMC/
Idade

E/I
Percentil Escore z

< Per-
centil
0,1

< Esco-
re-z
-3

Muito
baixo 
peso
para a
idade.

Ma-
greza
acen-
tua-
da.

Magre-
za
acentu-
ada.

Muito
baixa
estatura
para a
idade.

Muito
baixo 
peso
para a
idade.

Magre-
za
acentu-
ada.

Muito
baixa
estatura
para a
idade.

> Per-
centil
0,1 e <
Percen-
til 3

> Esco-
re-z
-3 e <
Escore-z 
-2

Baixo
peso 
para
a 
idade.

Ma-
greza

Magre-
za

Baixa
estatura
para a
idade.

Baixo 
peso
para a
idade.

Magre-
za

Baixa
estatura
para a
idade.
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QUADRO RESUMO

Palavras-chave Descrição

Peso para idade (P/I)

Expressa a relação entre a massa corporal e a idade crono-
lógica da criança. Essa avaliação é muito adequada para o 
acompanhamento do ganho de peso e reflete a situação 
global da criança; porém, não diferencia o comprometimen-
to nutricional atual ou agudo dos pregressos ou crônicos.

Estatura para idade (E/I)

Expressa o crescimento linear da criança. É o índice que me-
lhor indica o efeito cumulativo de situações adversas sobre 
o crescimento da criança. É considerado o indicador mais 
sensível para aferir a qualidade de vida de uma população.

Peso para estatura (P/E)
Expressa a harmonia entre as dimensões de massa corporal 
e estatura. É utilizado tanto para identificar o emagrecimen-
to da criança, como o excesso de peso.

Índice de massa corporal (IMC) Índice obtido por meio da fórmula: Peso (Kg)/ Altura2 (m).
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QUADRO ESQUEMÁTICO

→

→→

Crianças
SISVAN (2004): P/I, E/I 

eP/E
SISVAN (2008): P/I, E/I, 

P/E e IMC/I

Índices
SISVAN

Adolescentes:
SISVAN (2004): IMC/I;
SISVAN (2004): IMC/I 

e E/I

Gestantes:
SISVAN (2004/2008): 
IMC por semana ges-

tacional

→→

Adultos:
SISVAN (2004): IMC e 
Relação Cintura-Qua-

dril;
SISVAN (2008): IMC 
e Circuferência da 

cintura

Idodos:
SISVAN (2004/2008): 

IMC
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QUESTÕES COMENTADAS

1. (PREFEITURA DE ESTÂNCIA TURÍSTICA DE 
GUARATINGUETÁ/SP – INSTITUTO EXCELÊNCIA – 2017) 
Acerca dos parâmetros preconizados pela Vigilância Alimentar e Nutricio-
nal - SISVAN para cada fase do ciclo de vida referente ao acompanhamen-
to do estado nutricional assinale a alternativa INCORRETA: 

ⒶⒶ  CRIANÇAS (< 10 anos de idade): os índices antropométricos são utiliza-
dos como o principal critério desse acompanhamento. 

ⒷⒷ  ADOLESCENTE (≥ 10 anos e < 20 anos de idade): utiliza o critério de 
classificação percentilar do Índice de Massa Corporal - IMC segundo idade 
e sexo padrão de referência National Health and Nutrition Examination 
Survey - NHANES II. 

ⒸⒸ  ADULTO (≥ 20 e < 60 anos de idade): utiliza a classificação do Índice de 
Massa Corporal - nos procedimentos de diagnóstico nutricional de adul-
tos, a avaliação pelo IMC é recomendada pela Organização Mundial de 
Saúde - OMS. 

ⒹⒹ  IDOSO (≥ 60 anos): utilizará como critério prioritário o sistema de clas-
sificação do Índice de Massa Corporal - IMC com a utilização dos índices 
Altura/Idade e Peso/Altura, desvio padrão, escore Z e percentuais da mé-
dia. 

ⒺⒺ  GESTANTE (> 10 anos e < 60 anos): para avaliar o estado nutricional da 
gestante, são necessários a aferição do peso e da estatura da mulher e o 
cálculo da idade gestacional

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: CORRETA. O estado nutricional infantil é classificado por 
meio dos índices antropométricos e intervalos de percentil ou escore Z. 
No SISVAN (2008), houve ainda a inclusão do índice IMC para idade1,2.
Alternativa B: CORRETA. Em relação aos adolescentes (10 a 20 anos in-
completos), as recomendações do SISVAN (2004) incluem apenas o IMC 
por idade para avaliação nutricional, enquanto o SISVAN (2008), além de 
utilizar o IMC para idade, inclui o índice antropométrico estatura para ida-
de como importante para esse público1,2.
Alternativa C: CORRETA. Para o público adulto é recomendada a classi-
ficação do estado nutricional pelo IMC1,2.
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